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Contribuições do processo de internacionalização da educação superior ao
desenvolvimento de competências interculturais nos alunos. Perspec va de ins tuições de
ensino superior brasileiras.

Resumo

Esse pôster descreve os resultados de uma pesquisa realizada no sistema brasileiro de
ensino superior, que teve por obje vo principal analisar as contribuições da
internacionalização da educação superior ao desenvolvimento de competências
interculturais nos estudantes das ins tuições membros da FAUBAI - Associação Brasileira de
Educação Internacional. A metodologia u lizada foi o Estudo Explica vo Sequencial de
Método Misto, com predominância qualita va, o que permi u combinar ques onários com
entrevistas semiestruturadas. Nas duas etapas trabalhou-se com gestores das assessorias
para assuntos internacionais (ou escritórios equivalentes) e com alunos das ins tuições
objeto de estudo. A contribuição prá ca mais relevante da pesquisa é a abordagem inédita
do estudo das competências interculturais, analisadas como resultado do processo de
internacionalização da educação superior em ins tuições brasileiras, enquanto que as
principais contribuições à teoria são as primeiras definições locais de competência
intercultural e de interculturalidade, que resultaram de uma construção cole va a par r dos
comentários dos sujeitos da pesquisa.
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I. Introdução

No contexto da internacionalização do ensino superior, as competências interculturais (CIs)
são apresentadas como necessárias. Habitamos em um mundo globalizado, interdependente
e mul cultural, cujos desafios poderão ser enfrentados de forma mais eficaz por indivíduos
que, além das competências técnicas, adquiram determinados pos de saberes que
possibilitem apresentar soluções cria vas, promover o diálogo intercultural e a cooperação
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internacional.

Benne  (2009) expõe que tem sido trabalhoso chegar a um consenso sobre a terminologia a
ser usada, pois alguns referem-se à competência em comunicação ou comunicação
intercultural, outros a competência global ou mentalidade global, aprendizagem global ou
cultural, eficácia intercultural, educação para a democracia, cidadania cosmopolita,
conhecimento globalizador, interculturalidade e competência intercultural (Benne , 2009,
p. 22).

Em um esforço de conceitualização, a pesquisadora Darla Deardorff realizou um estudo
Delphi com especialistas no assunto e com administradores de Ins tuições de Ensino
Superior (IESs) dos Estados Unidos da América (EUA). Pela sua relevância e originalidade,
esse trabalho cons tui um importante avanço na teoria da internacionalização do ensino
superior e é o principal referencial teórico da pesquisa (Deardorff, 2004; 2008). A
contribuição mais significa va desse estudo consis u em determinar a primeira definição
consensual de competência intercultural, que passou a ser entendida como “a capacidade
de comunicar-se de forma eficaz e adequada em situações interculturais com base nos
conhecimentos, habilidades e a tudes desenvolvidas pelo indivíduo” (Deardorff, 2008, p.
33).

No sistema de ensino superior brasileiro, a produção cien fica tem se voltado para a análise
do processo de internacionalização e seus avanços. Um exemplo é a pesquisa realizada pela
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que mapeou o
desenvolvimento da internacionalização das IESs par cipantes. Esta pesquisa conclui que o
processo de internacionalização das IESs objeto de estudo é passivo, uma vez que se baseia
no envio de alunos e de professores para o exterior, sem promover, na mesma medida, a
atração de alunos e de professores estrangeiros para seus respectivos campi (CAPES, 2015).

Em outro estudo, realizado pelo Ins tute of Interna onal Educa on, são destacadas as
diversas a vidades desenvolvidas pelas IESs brasileiras para promover a mobilidade
estudan l e ressalta-se que é importante dar con nuidade a esse po de pesquisa para que
mais dados sejam ob dos sobre as caracterís cas da internacionalização do sistema de
ensino superior brasileiro (Robles e Bahandari, 2017).

Par ndo dessa realidade e levando em consideração trabalhos anteriores, com o obje vo de
contribuir para o desenvolvimento de conhecimento sobre a temá ca, a par r de uma
perspec va local, a pesquisa trata das contribuições da internacionalização do ensino
superior ao desenvolvimento de CIs em estudantes do sistema brasileiro de ensino superior.

II. Marco metodológico

O universo de estudo são as ins tuições membros da FAUBAI e abrange o período de 2011 a
2017. Além do objetivo geral, plantearam-se os seguintes objetivos específicos: determinar o
sen do e a abrangência das CIs nos processos de internacionalização, segundo as
representações dos gestores das assessorias para assuntos internacionais e dos alunos das
IESs objeto de estudo; iden ficar os pontos convergentes e divergentes dessas
representações; iden ficar e jus ficar as dimensões do processo de internacionalização que
contribuem em maior medida para o desenvolvimento de CIs, segundo as mesmas
representações.

A metodologia utilizada é o Mixed Methods Explanatory Sequencial Study (Estudo Explicativo
Sequencial de Método Misto) com predominância qualita va. A análise da literatura sobre
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internacionalização da educação superior serviu de base para o estudo de campo, no qual
foram combinadas técnicas quan ta vas, ques onários iniciais 1a e 1b, enviados aos
gestores das assessorias para assuntos internacionais e aos alunos por eles indicados com
qualita vas (entrevistas realizadas com os gestores e os alunos que par ciparam
voluntariamente).

III. Principais descobertas e conclusões do estudo

Entre as principais descobertas e conclusões da pesquisa destaca-se que, na maioria dos
casos analisados, o processo de internacionalização encontra-se estabelecido em uma
estratégia contemplada no plano institucional.

Também se constatou que a internacionalização do ensino superior contribui para o
desenvolvimento de CIs nos estudantes. As IESs, ao implantar seus processos de
internacionalização, estabelecem seus obje vos e estratégias e desenvolvem uma vasta
gama de a vidades. Desta forma, ao incluir as dimensões global, internacional e
intercultural em suas funções, criam-se situações de encontro, de diálogo e de troca de
significados entre culturas, o que permite o desenvolvimento das competências
interculturais.

A principal contribuição prá ca da inves gação é a abordagem inédita do estudo das CIs,
analisadas como resultado do processo de internacionalização do ensino superior. A
contribuição relevante à teoria são as primeiras definições locais de competências
interculturais e de interculturalidade, que resultaram de uma construção cole va a par r
dos comentários dos sujeitos da pesquisa. Segundo os sujeitos da inves gação, as
competências interculturais são "o conjunto de habilidades e de saberes que o sujeito
adquire ou amplia para poder relacionar-se com pessoas de diferentes culturas, visando o
respeito, a aceitação e a convivência baseada na colaboração", enquanto a
interculturalidade é "a relação entre culturas que, em um processo de aproximação,
baseado no respeito e na igualdade, buscam construir espaços de convivência e de diálogo
que permitam o intercâmbio de significados e de identidades".

Da análise surge que o conceito de CI implica em um conjunto de conhecimentos,
habilidades e a tudes. No contexto brasileiro de ensino superior, o respeito por outras
culturas e a compreensão da diversidade cultural foram as competências consideradas mais
importantes. Por sua vez, existem certas dimensões da internacionalização (entendidas
como a vidades) que contribuem em maior medida para o desenvolvimento de CI. Segundo
os par cipantes da pesquisa, as dimensões que promovem experiências de contato direto
com outras culturas são as que geram mais possibilidades de aquisição de competências
interculturais, por exemplo, a mobilidade de estudantes, as prá cas profissionais no exterior
e a presença de alunos estrangeiros no campus. Estas dimensões promovem a aproximação,
o diálogo e a interação intercultural.

Finalmente, é importante ressaltar que os resultados e as conclusões desta pesquisa se
limitam às ins tuições brasileiras que par ciparam do estudo. Por este mo vo, não foram
analisados como representa vos do sistema brasileiro de ensino superior, nem de todas as
ins tuições membros da FAUBAI, já que a amostra não foi elaborada em base a parâmetros
quan ta vos. No entanto, considera-se o caráter exploratório da pesquisa que revela a voz
e a visão das ins tuições brasileiras de ensino superior, que buscam o desenvolvimento da
internacionalização da educação superior.
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